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4 Conjunto ciêrcias da —atureza funcarre’ita 2— conforme ewecíicaçá:; pro.eta 3razuaca, 1 O mL cata
base, vidro, duas pipeas pasteur graduadas, 3 mL, 150 mm. oescartá~e c~~:ro pipe~s gra&e~as ~
mL, vidro, pi~ta graduada. 10 mL vidro conta gotas com tetia, picnôrret’c. vito. S rL), ir#p pi cas
petris com tampa, 90 mmx 15 mm de p ástico três flcas çaP com tampa :00 nr x 5 mn •: idr.,,
dezesseis tubos de ensaio 22 mL 6 x 160 mm vidrc, quatro tinos ce ensa~c 5€ nL 2€ ‘‘50 ~ — -

vidro, três copos béquer 50 mL, borcs hcato 3.3, gracuação ernna., quabo :qx’s betr 25C - F
vidro, borosilicato 3.3, graduação eceria, dois copos b~uer 1~ m_, boosilcat: 3.3 ~aduaçã. 4

externa, espátu a dupla de aço 5 x 150 mn inox espát a con cato 22 x 23 rm espatila colhe e~fl’
porcelana, 145 mm, lamínula de viaro, 22 x 22 mm, caixa COT ‘20 .rnidades têm na oe .~ro, 25> 75
mm, caixa com 50 Lnidades, dois esç&hos planos, 70 x 40 m~n, espesssa 3 mii dias ~sretas de
madeira, 30cm. piss&a com bico cJrvo, rraterial po rnéto, 250 ml quatro ~‘as irsu1~dcras,
borracha, duas seringas descartável graduadas, 10 rL. ser’nça descartase., ;radtaza 2C ml., dois
elásticos ortodôntico, anel amarelo te borracha, tubc 50 mL, c:m ta9za. três sa~cs ti~tzc’s, 24C x 330
mm, capacitoreletroltco 1000 micrcfa’ad 16v quatrv resisto-es 100 ol-in “2W. ii-oia de tração K 20
N!n, 110 mm, inox ccm oWais três mclas de tração curtas, 33 Pm, 55 mm. 007 C l-~s em inox, o~e
filtro circula-, diâmetro 12 5 cm, emtalagem cem 1OC undades. papel tomasso vemn&ho li-l tásco
bloco com 100 tiras. papel tornassd azul, oH ácido, bioce cc-n 100 Was ma~ ~stema c.~cjhïório
humano, telado com cabide, 90 x 120cm mapa Sis~n’a d:gest’io h~nanc telado cor— cabide, 9C x
120 cm, pinça com 0200, aoertura 60 mm, metalica, com três wras, m4a &pla 9C’ reiica,
entradas laterais dois mardpulos, pcra t-astes de diâl-ne!ro ate ‘12,7 rrrr pinça para t’bc de ersaio, 18
cm, suporte para 24 tubos de ensaic, arane revestido, pinça anatômica serr.rn ‘2 cr, aço mcx,
pinça dente de rato, 14 cm. aço mcx, tela oara aquecmento, ‘0cm, arame, 1~ra cerãmca e argila, fripé
baixo para tela de aquecimento, 10 x 12cm, tesoura -is reta ;2C rrn aço i,~dava forre oe calor
para álcool em gel aço inoxidável, *jc[ama com cabo e o spcsiti~.c reguiaccv cc chama con cabo
bússola, 77 mm, gabi,ete circular, osa do-a ventos e escala a-çular Da ~C ~at~s, civ~ de .im grau,
bandeja plásbca, 440 x 500 x 100 nm, dos lápis denográficos. preb colhe’ rr&a, :~aca, seis
esferas de aço 6,35 mm, vela, para’ra, :rasco térmico com anca, £00 mL, -vaca. dos -tiultinetros
digitais, tensão continja 0,2/2/2012001600V ( imtadánca >1 m~aorm :ersãc alEnada 203!
600V (impedáncia 4,5 megaohms). correrte contínua 0,2 / 2, 2Z / 20C ri-A e ‘C ~ resi~fricia 200 /2 K
/20 K /200 K / 2 megaohms e duas ponta de prova. crorôret~ diçi~ na..a, :~ça LCD eitura z —

centesimal, tempo pa’tial, :empo total. ~a-me horário alarme d~rio c~ve sexta~aca L mm e-i L tena D
de 1 metro. divisão de 1 mm, retrátil, rove’ïta etiquetas adesras 26 x E mr. cartea cor 90 jnidades
fonte de ahnentaçâo chaveada 6 VCA 0,5 A, com t&~sâo cc e’lrada se ecirtá~e para Tensão de rede
local, tensão de saida 6 VAC, 0,5 ~ e c~o de salda com core~cr RCA e p.u~Le m~hc :e errada
microscópio biológicc monocular 7CX a 400X, :ubo nonocular bidinaoo L5° ocua’ Dx cbjetvas: 7X,
1 5X, 40X, aumento 7C’X, 150 e 400$, llum nação direta _ED. krnira$c retieiva co— espelho ola-io.
focalização macrorrétrica com curs: ce 8 nm por b~ões a~-a~, pbtira 90 x ES mr er presilhas
alimentação p0’ duas pilhas alcalinas AA com acessórios: ~i-ça con poita fina. ~o’s frascos conta
gotas, conta gotas de 1 mL placa petr 4 cm, seis lâminas li~ coze a-nirt~s 3 ~ 1€ -nr e espátula
com cabo esqueleto articulado e muscula’ com rodes, t68 cr cor ratural. ccmpos3: prr alicLlacões e
ossos caixa craniar~ cavidade na~l, corcuto auditito, cavica~ orbitária, —ab-, mexibr superio- e
inferior coluna vertebra (com vértet’ras cervicais, dcrsa s. lor~res sacrais e c:cc ;eas~ esterno,
clavícula costelas escápu a, acrôn o Cirero cúbito rádio. ca-po, retacarpo talartoes sacro ilio,
isquio sínfise púbica cóccix, púbis articu~çôes sac-cí Iscos ftwu, patela tít.a. iib.ila :rôrio, ossos
do tarso calcáneo metatarso, vértebra lomnbar, arcava dent~rs e stçore, cupla éte de DNA, ce 65 x
25 x 25cm três espirais de hélice dupla e suporte v&tical, cawo de quat-o -odas, pi.õ centra ongo M3
e extensão flex ve con a ei, condtlivirreiro didático bornes aerais e—ave ind ca~r unioso torte
de ene gia três pilt~s PA-R6 corpo de orova de madeira cor’ 2 gandios ‘ ~:e re’..esuca 35 x 50 ‘ 80
mn uma face revestida en EVA, plarc inclinado ar.cu~vel. e-i aço r’e~estdo r eooxi, escaa iatera
serigrafada de Da ‘3D mm, divisâc 5 mm, Da 17 polegadas d’.Eâc 0.’ ri. cab~eira n esçera W5 e
fuso com dois manípulos fêmea ME, escas angular, em aço. ri orfic ~, cruro pa-a escala angu~r.
fio flexivel com cone>~o pcr rosca, anel de aço e massa perr~~ remo. ve. sjpcrte ntvel ~mn
ponteiro lateral aço, três ganchos e orifct, revestido em ep:~i dinanó’nero :cula’ de Da 2 N di~isão’
0,02 N, tipo mc a helicoida com cata me~Iica reves:da em eao~i ~b sistera eet’Dstatco cabeçote
de aluminic, gancho e alça metálicos, a a do zero esca~ e 2 N ce— lx ci’ sões cc 1 mn cada 1
mm equivale a 0.02 t- lo ftex’vel de C 50 m com ane e garat e p;aqueta ~— certi’cão ro~a’ia
move simples com ganchos. 43.7 rir ccn ganchos er aço ‘—cx.. relcana siroles c~m ‘-tan’o..lo M3
c~~retrc ~3,7 mm. d:is gariches curtcs de 93’mm ccm espeçacor. a~ rio~ seis massas ato È ‘es
50 ± O 1 g, em latão e orificio centra. massa a:oplá’~l d~123 O zO.2 ç. orfit: tantra ~tác n-~fa cc
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entrada lateral com braço, oara hastes até 12.7 mm, f~açãc por manicu: ME ene’~ri~de abigada
com seis orificios de 3,2 mm, orifict ce 5,2 mm, uma e~era ME e denbtaØes A. 3, , D E F, O
haste inox de 200 mm com roscas, 1,1 mm, M5, or.cic trarsiersa e çsttetr n: ¶~o, nas:e i—o> de
300 mm com roscas e fixador, 11,1 mm. k15, orifício :rarcver~; e prottr no fLsz o norc de
Arquimedes com babe transparente de duas alças, babe tra,sçere-ite cri-. cj~t a a ei, kicx e
cilindro maciço com gancho metálico, placa de união. 4€> AS ~rn con d:is orif cios ar,adjra lani
em 1, 57,15 x 9 mm. secção reta 9,53 x 9 mm, aço silicic. coa- manipd: iênea ‘43 a-n-adra lamina:
em U 57,15 x 38,09 x 9 mm, secção re~ 9,53 x 9 mr, a~ s k~ e rErlpu~ énea ‘/3 mufa de
entrada lateral com braço e 3 espras, aço revestido em epc4 e seriwaf2, :~a -asws tom dámetrc
até 12,7 mm, f~hamento por maniculo M5, extremicade para pendurar diferentes ~s~rios.
identificações A, B, C, D, E, E, O, F- e trés esperas er aço mcx M3 adapar te RDA :a-a fixador~
com manípulos, gabinete 18 x 36 x L6 mm isolante com ioentiicações serigrata~s. oretor ~CA,
fusos e manipQos fémeas M3, fras~ com limalhas de fe--o, S’ g ím~ em oai-a os A.McO, 23 mm. 6
mm de diâmetro, dois cabcs elétrico fExl’,eis, preto, 0,5 rrezrt. ~no de ressão s ~c~s e garra j~a-é.
isolada, dois cabos e~triccs flexíveis, vermelhos, 0,5 metro, pn: de ~sâc s mfls e :aia $:a-é.
isolada, régua transparente O a 300 mm para encaixe. seca a ni h-e:rada C a 3DC mm, iivisão de 1 -um

• e escala de C a 12 in com divisão de 0.1 in, diôptro ~ano-cô-,ca~, lente. aci ico ,~io diôptro ~-

convexo, lente, acrílico incolor, dióptrc pl3io-convexc lerde, acrilco ircolor. pa nel defe’tos de ‘iisác.
filme protetor, indicações de posicionarrento de lentes pera c4w hiDerrrtro~e, olho noma dno míope
duas escalas verticais 4-04 mm, oivis~ de 0,5 mm, vasos corNinicst~s, eu~ aço revestido em epcx
escalas de 20- 0- 2C mm, três alirtiaccres removíveis ~e fbcação M3 co-, a:ertsa sLpra vês v~s
comunicantes em vidro e quatro saas fixas, ventoinha de ~is pás, a irnino, d~retio de 8t mm e
chapéu protetor com suporte para term5-~etro, aço revestido em epoki e ser~r~a, ~u~ro oes com t-és
entradas para circu ação de ar espera M3 com man ~uo M3 e eritrac2 encamisaQa :aa terr~metto
dois pivôs removível, aço inox, espera para fixação M3 e porta egulia ~nina cc prc~a com cavidades
e fixação magrética, aço inox, adesão nagnética cc-n l~dFeE rcamisadc base co-n :ifrnefrv 21 i”m
e anel antide-rapante, bobíia de 300 espi-as, 26,9 x 24.5 x 2Z rn. noitacor do serudc do e—-olare,to
e conexóes ce 9os flexíveis, bobina de 600 esp ras, 26,~ x 2t 5: ~ r—i, cc ú’di:ab- do seMido do
enrolamento e conexões de fios flexíveis flexíveis, ncdel: eEnentar, anéis rretaic~ e core>âes
elásticas, artéria de 300 mm com rolha, furação excêntrca, ctEs mulas de entraca late-ai braco e
manípulos, açc revestido em epóxi pelo satema eletts~’icc e seri9a~ic3,seB orfcts A E, C, E F O,
H e espera D M5, identificados seri rafioa,,ente um man puk L’S, dois ma-iip_bcs e e —ianípu os fé-uea
M3, duas chaves liga desliga norma men:e aberta, com torexões de fb. g~inete er FA ccnexêes
preta e vermelha, três suportes con lâmpada 4,5V 2W ga3 neta solare 9 x 36) 46 rrm, soques de
rosca e conexfes elétricas preta e ~ermeflia, cinco pcrta-pi bas D com conex’5es, ~rea e verrrelha, dois
eletrodos em S 89 x 26 x 3,3 mm, obre, dois eletrccos em s e: rr-i- ccfre. ccn pegacor isolarte

• mola helicoidal longa, ondas em m~a, dos metros, espiras ~mpa:k’eis com sensores. aço inoxicável.
tripé deita médb com sapatas niveiadoras, em aço paro reveflio en eoôx pet sistena eletros’,átco e
serigráfico, possibilita fixar ao mesmo terpo até seis hastes jerücain-e-ite ~aafe as. reertrârcia
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semicircular central, distância entre zés fronta~ 227 mm, i~rr.f~dores de ~osic5es seritrafa:os, ~m
corte oblongo e três sapatas niveladoras amortecedoras em ~2siçáo eriela ~TÊ O lhd’t:, 1CC mn.
com protetores diâmetro 6,4 mm, polos icerrtflcados e protetres, tábte base e, a-~ ‘esestdo e
epoxi e serigrala, escala de referência, câmara e êr’tolo com raste, retencão para -a~ do êm» e
volume variáve, válvula com posições aberto tctal e tecna~ es’eras 7,5 ± 2 5 rim e sa~tas sol ‘:

compressor co-n válvula, chave On-Dff, tensão de rece, 6W, mangue ra de sicone zor 38’ 5 m
válvula de três nas, disco transparente com conexão de sa~ta e anel, :ransp&er~ co— cone~o e
latão, canal e anel vedador, disco transprerte com manipub. :‘anspae~te ra e mai’~ulc M5
bomba de vácuo, manual, casa de válvulas, mangueÉra flexvd nterrred ar~ dLx com saíca para
válvula de três nas, duto de entrada para a cámara cc provas e êmt’c*o. ‘ic f~”eI C.25 ri tom gancho,
gancho inox e plaqueta identificadora, gerador aleatório AB. c’lindro tra’sae”ite ccn esfe-a oe aço,
gerador aleatório AB, cilincro transparente con esfera cc aço. ãriua, metáicc, 250 -rim x 170 mm, com
tabela de cruzanentc genótipos parentais maternos versus genôtipos paeiaís ~teri~ palicula
protetora, uso horizontal, quatro sa~atas, :átua distribuição e,etrónica -retálca, ‘evestida em epóx
pelo sistema eEtrostático e serigrálbo, 250 mmx 170 mm, dagrama de Lin~.s PaJirg, ~icua
protetora, quatio sapatas, marcador e apagador, lanterra lasei- um fe xc, 5 ni.W. :o—,pnrrento de onda
665 (±15) nanc—netros, visível, lente para espalhamertc fonie de aI memação ~ifras chave Cn-Of, dois
conexões elé:rcas flexíveis, 100 mm, zotenciõmetrc com três e~ctens~ fle~4~e~, L.(7 s~pcne con
duas lâmpadas de 4,5V, gabinete isolante, identificações serçrafacas, 18 A 46 mm e fusos cori,
manípulos fêmeas M3, apagador, feltro, p aca para ensaios eiétrftos. Éc’ane traispere-,~. ár~ min’ma
128 x 59 mm, o-oze pontos identificados serigrafican~nte, s~sEma para corta:os eletricos ser solos e
quatro sapatas solantes, balança digital 10 Kg, lg, pedsâo oe lg a :0<g, ~ LCC 0.6’ e ccnjunto
construção moecular em 3 dimensões, com 14 esferas oreias, es~eras az~s, es~eras verces, 7
esferas vermel-as, 7 esferas amareias e 35 esferas brancas. 35 pinos, 35 h~Ies re~s e 35 [astes
curvas para representar os átomos e suas ligações cuínicas Anel de Gra~an~e com anel ~e cotre
com cabo, estas 28 mm com corrente e cabo Conjsntc para estudo as nérc~ ccm e~e-a de aço 18
mm e conjunto para estudo da inérc:a, torre de 73 mm em aco i-iox. cavraoe ri: op, lir’tad~ lateral.
lâmina de impusão em aço, corpo móvel com 40 mm de lado. fo de f ecác a-coraoo ase em PAI e
aço, 40 x 73 x 99 mm, Gerador martial de energia e~trica, enerçias rerova~’eis ctrr acz volante em
aço com mardvela canal de transmissão principal e canal de ~ansm ssãc sec.rcaric. d~ç o rcbmerto,
imã e rotor pro~gidos, três lâmpadas com chave Qn-Of inciw ±al, coçe:tcr te salta corri oon:e moveI,
correia tracionadora e sapatas niveladoras, Corjuntc ererga ‘enovave~ erE-gia solar e,- e~ét-ita motor
com disco de Fsmwton e carro elétrico com: cabo elét’lcc flexr.eI pretc. 05 --etrc, com zir-os te
pressão. isolamento flexivel e pinos de pressão para deriva*. cabo eëtrico tex~’e ver-telho, O 5
metro, com pinos de pressão, isolamento flex’vel e p.ncs de pressão para ce-vaçâo. base com
conversor de energia solar, painel solar com ~Lste ce ir.clina~o, tensão ci’tJt aberto 2 .6V. corrente
de curto circuito 0,306 A, células fotovoltaicas prote~das, base metálica -e~eeti~ er, eocxi e serigrafia.
suportes elevadores com eixo e manípulos M5, chave teclaC’n-Off, bo-rEs zcgr~dcs. :arro elétrco,
motor elétrico 2 VCC, rodas emborracnadas, conexão PCA e disco de Ne~tcn cc-m rno~r elétrico.
suporte em açc com quatro sapatas, tensão nominal de 3V X. corren~ O 32 A :ha~e ig&desliga e
bornes para pinos de pressão polarizados. Banco ópicc plano com sapaas -tjve:adoras. :Lplc feixe,
básico com: cicptro plano-côncavo com poteçôes e adesão ‘4~e8. lerte, e-tawdsadc en sitone e
proteções nas taces planas, dioptro biconvexo com croteções e ades~c ~ en~, ena-nsados em
silicone e pro:~ões nas faces planas, diootro p ano-convexc con p-oeecôes e ~são NcFeB. lente,
encamisados em silicone e proteções nas faces planas, diocro neic-ci’indro aoes~ NdFeB, en~.
encamisados acrllicc incolor, espelho cilíndrico côncavo e convexo. aiesão ‘-4c~eB encamisados,
espelho em aço mcx, 100 x 30,5 x 16 mm. dois espabos par~os 45 x 1€ mm, acesá: rragnétba,
desnivel de 0,2 mm, painel defeitos de visão, filme p-otetor, b-t\cações de p~ct—a-ne-t de enEs
para olho hiper-nétrope, olho norma., olho m’cpe, duas esca2s verticais 4-Q-.i mm. di~são de 0,5 mm,
laser de duplo ~ixe planar visivel, 5 mW, tonector RCA fêmea, comp~nert’ ie onca ~5 (±15)
nanometros, gabinete em aço, revestido em epoxi, 74 x 70 x ~ mm, acesão Nd€B cora cois avarços
suportes e lente cilíndrica, fonte alimentação 68 x 2’ x ‘5 rrr tom du~ cha.’es ecas Cn-Off, dois
conectores fêmea RCA, berço para 3 pilhas Me ca:~o de 1,2 ri com ccneccres mah: RCA qua:ro
fixadores com -4dFeF, encapsulado 13.5 mm x 16 mm e ane artiderr~ar,:e disco cc Hartl. em aço

‘revestido em epoxi. escala angular periférica ~e 0, 14 a 90 9C a 14, C 4 a ~. 9D a 14 O grais corri
divisão de 1 grau, escalas de abertsa angola- de 90 graus e te 45 Dra~s, an;~r cerral de 0. 26 a 90’.
903 26. 0. 2€ a 90. 905 26 , O graus com di’jisão de un ga_ caos a 93 a E. 1 a a 2 mm t~n divisão
de mm. escas 3.4 e 0 3 - 0- 0.3 a 2 4 polegadas cor divsã’c de 0: — e DJ a :arta~ :om maniDL’lC
M3, dois pares de pés com sapatas aço revestido e— ezo4 ma1p~ios maco ,anipuksfénee e
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sapatas n veladoras e pa nel, aço reves~do em epoxi e *rig—af a âea Üt 1 rMr~ 490 x 243 rrim,
abertura cent a para disco óptico, escala qua&angu~r, esca ~ reares de 20: - D - 20 nvn, ~iv~
de 1 mm e escala 8 - O - 8 polegadas com divisão O in.Do~.nentação cor :he:klir, ~-antia de . ~ ~ ~
anos, instruções técnicas 1 vro fisico com sugestões de expertentos d~tcos. ~sso a ~ssc cr >~ •‘~ \
habilidades e competéncias, fotos 00 equizamento real e aum~a. Acesso ac sistema rie ~stãc • ‘f < \
informações pet nenes aos experimentzs e equiparremos acq~ ridos constit~ico por i-fl~rface ‘~a e
que opera em nuvem via nternet pcr usuário e seni~ Disp:rib’ iza lista dc~ çcc4itcs aott.iri ~ \— —

apresentação tecnica de cada componente com seu cód go ce r~fe éca sta d~ e~perentr ~ / O

constantes no nanual iden:iflcados po código. documertaç~c oetall’ada e atial~ada pa nei: de~ ~

midia textual, inagética e audiovisi~l). prmrtindo a ca~oit~ãc cortinuada do uwá-io i~e’,tificando a’
pré-montagem do equipamento, a mortageir detalhada e as eapas refererr~s à -eai:z~o de cada
experimento, apontando as referênc as teoricas necessarías D~ laboraeric abria r~s mesmas
funcionalid~1es e características e ~uanticades de ptoduto
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5. REFERENCIAL DE PREÇOS
Os preços oe referência foran estimacos ccm base nos va cres ,éc os cr3idos atra’sés
das cotações de preços anexas a este termo de retrêicia. O vab gota estã estimado
em R$ 472.936,00 (quarenta e setenta e dois nu rovecentcs e b-in-ra e seis reais),
viabilizadas para verWicaçâo no mercado dos va~res aiinentes a conatacão d este oojeto.

6. DOTAÇÕES ORÇAMENTÁRIAS
6.1. As despesas decorrentes da cortratação do obelo desa ictação cxrerão à conta
de recursos específicos cors gnados no viçen:e Drçameito Municipa nerente à
Secretara Contratante quanoo da elaboraç~ do Termo de Cornrato
6.2. Com base no art. 70, § r do Dec-eto F&~eraI r 7.392 de 23 d~ aneirc de 2013, que
Regulamema o Sistema de Registro de Preços pre:~o no a—:. 5 ca Lei r’~ 8.666, de 21
de junho de 1993, preceitua: ‘Na Iicta2ão para reg&’t de rre905 n~o e necsssád: irdcar
a dotação crçamentária, que somente será efgica para a !orrrassza≠D do contaÍc ou
outro instrumento hábiP’.
6.3. O Sistema ~e Registro de °re;os independe de orevisão o-canentb Isso porque
nâc há cbrioaloredade da cortratação portanto rãc’ ~á nec~si~ed€ de se ~ernc~istrar a
exstênc a de recurso /

no
I:rn(t, 00 htk-1’,; stl.J ~flÍ•%t/ I~’ ~. e,.’

Ci t 7rorK~o •L,. 0 t~ •:3,JflCO~ ~3G



LJ:*~ té
O fiji J~:

7. OBRIGAÇÕES DO MUNICÍPIO
7.1. O MUN CÍPIO obriga-se a:
a) Indicar o local e horários em que deverão ser entregues cs maleria~s;
b) Permitir ao pessoal do contrataco acesso ac local da entrega :esce que cts
as normas de segurança;
c) Efetuar os pagamentos dev dos nas cond côes est~elecicas nesta ata: 0

d) Promoier ampla pesquisa de mercadc de tcrrra a comproiar qie o
registrados permanecem compa.tiveis ccm os paticados no nerca2c;

6’4fl ;pifC -

8. MÉTODOS E ESTRATÉGIAS DE SUPRIMENTC:
8.1. Os bens licitados deverão ser entregues nc prazc máx mcc 3C :trinta~ das úteis. a
partir das características que se apresentam nos quantta:ivcs dscrm nades na ORDEM
DE COMPRA/AUTORIZAÇÃO DE FORNEC MENTO pea adminS~acã:. ‘o local dia e
horário estabelecidos pelas Lnidades Gestoras rio ahioxaradc c~ Sec-earias
requisitanles do Município de Baturté.
8.1.1. Por ocasião da entrega dos p-odutos, c fomececor deverá ap’esertar -ecibo err 02
(duas) vias, além das respecti’s~ faturas e Nota Fês~(.
8.2. Para os produtos objetos deste certame, deverá ser emit da FaLra e Neta Fscal pcr
Anexo em nome da PREFEITURA MUN CIFAL DE BÂTUR TE ~T ccmic~ib a Praa da
Matriz, S/N. Palácio Entre Rios, Centro, Batu-ité, Estado oo Cerã CE~ 62 760-OCO
inscrita no CNPJ sob o n° 07.387.34310001-D8.
8.3. A entrega dos produtos deve se efetuar de forma a rão cQnprcre!er o tu—cionamerto
dos sistemas, recursos ou deslocamentos. Havenoo ,ecessdace de interuDção, esta
deverá estar dev damente planeada e ser necessanaerenle aprevada peic Crdenador de
Despesas
8.4. A empresa vencedora e os produtos deverão estar r gceOsarrenTe de acordo com as
especifica;ões estabelecidas a propos:a vencedora e resie ecita., sence que a não
observânca destas condições implicara na não acei~ão ics riesmos sem que caiba
qualquer t po de reclamação ~i indenização por pane da nao moier:e
8.5. No casc de constatação da biadequação dos bers ‘omnecidos às -trinas e exigências
especificadas neste Mexo 1 e na Carta Proposta vencedoa a a r~rr~ãc os rect.sará,
devendo ser de imediato ou ro prazo máximo cc 2’ :vhte e ~uauo) ncr~ adequados às
supracitadas condições, sob pena de azlicaçâo das peralidades cabveis, ra forra da ei
e deste instrumento.
8.6. Em nertiuma hipótese serão concedidas porrogacões de prazo
8.7. Os bens licitados deverão ser entregues, obsenanco i;oresa—~e—te as ccndições
contidas no Termo de referência, nos anexos desse instrumento e d soes ç~s constaraes
de sua Carta Proposta, bem ainda às no-mas vigentes, assunindc o fornecedor a
responsabilidace pelo pagamento de todos os imoostos, taxas e qLaisquer ônus de
origem federal, estadual e minicipal, bem core. quaisquer er~rcos judicias ou
extrajudiciais, sejam trabaIh~tas, previdencários, fiscais e ccrerca~s resLltantes da
execução do fornecimento que Pies sejam imputáves nciusr.t zcr -elação a terceiros

9. RECEBIMENTO E CRITÉRIO DE ACEITAÇÃO ~O OBJETO:
9.1. Os bens serão recebidos:
Provisoriamente, a partir da entrega, para &eito de ~rificaçâo da ~—tcrmbade cem as
especificações constantes do ed tal e da prcposta: Definit~art~nte aoos a ve’ifica:àc
da conforn~dade com as especifcaçoes constartes 00 edtai C Da oroposta e sja
consequente ace taçâo que se dará até 30 (trnta ~s co recebirr~eT0 o-c~isô o

/
/
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9.2. Na Pipctese de a verifica;ão a que se refee o subtem arler o- não ser procedida
dentro do prazo fixado, repJta”-se-á como realizada, coisjmandc-se ~ receoimento’~
definitivo no dia do esgotamento do prazo. . 4~’___’N

10. DO PAGAMENTO, REAJUSTE E REEQJILÍBRIO
10.1. O pagamento será real zaco ao fornecedor, qtan& reguarme’te scIicita.o~, 05 FR.
bens pelc MUN CÍPIO na oroporção da entrega dcs tens btados. segun’.
autorizações de forneciment&ordens de compra expedidas, de ccrfcrnidade com
notas fiscais/faturas devidamente atestadas pelo Gestor da despesa, aconwanhadas cas
Certidões Federais, Estaduais Municipais e rabalh~ta, tocas atuai zadas, observadas a
condições ca Carta Proposta e os preços dei damrte rej~strados ic Anexo 1 deste
instrumento
10.2. Por ocasião da entrega dos produtos, o fonececcr devrá apreser-tar recioo em 02
(duas) vias, além das respedvas faturas e Nata F s~. Para os prccuizs objetos deste
certame, deverá ser emitida Fatura e Nota Fsca por Anexo em none ca P-efeitura
Municipal de Baturité, com endereço na Praça ca Marz, SIN. Paiáco Ertre Rios, Centro,
Baturité/CE — CEZ 62.760.00C, friscrita no CNFJ sob o n°07 3W.343 CC 31-08.
10.3. O pagamento será efetuado em até 30 (trinta) dias a;ós o e-icatiniamento da
documentação tratada neste suoitem, observadas as disposições edialicias. atraves de
crédito na Conta Bancária do fornecedor ou através de c~eque ncmhal
10.3.1. Caso constatada alguma tregularidace nas ~ctas %caË ~attiras estas serão
devolvidas ao fcrnecedor, para as recessánas cwre≠es, can as ‘nfo’macões que
motivaram sua rejeição, contando-se o prazo para paganeitc ca data da sua
rea presentação.
10.3.2. Para cada Ordem de Compra/Autorzacão de ~cmecimenb. o tonecedcr deverá
emitir uma Cnica iota fiscal/fatura.
103.3. Por ocasião do pagamento, será efetuada :crsuia ‘CN-JNE’ às certdões
apresentadas, para verificação de todas as condções de e;ilancade fiscai e traoalhista.
10.3.4. Constatada a situaçãc de irregularidade junto à fazenca públ ca. a CC NTFATADA
será comun cada por escrito para que regularize sua stuaçâc. nc pran estab&ecidc pelo
MUNICÍPIO sendo-lhe facultada a apresentação de defesa ro o’ar cc CE (cinco: cias
úteis, sob pena de aplicação das penalidades cabíveis
10.3.5. Nernium pagamento sentará o FORNECEDOR das suas estorsabilicades e
obrigações, nem implicará aceitação definitiva do fcrnecimer:o.
10.4. Os preços registrados na presente ata não serãc o:jeic de ea ~ste antes de
decorridos Ci (um) ano de seu registro. hipótese ia cuai poderá ser u:izadc o ind ce IGF
M da Fundação Getúlio Vargas.
10.5. Na hipótese de sobrevirem fatos imprevsi’ieis, ou preisNe!s porén de
consequências incalculáveis, retardadores eu mpecbvos da execuçãc do ajustado, ou
ainda, em caso de força maioi, caso forkitc ou t cc prindpe, owfgurando álea
econômica extraordinária e extracontratual, ~oderá, rrediaite prccedinento
administrativo onde reste demonstrada tal situaçãc. e antes ce receo da a ordem de
compra, se- restabelecida a relação que as panes pactuarar rb’aimeite entre os
encargos do contratado e a retribuição da Adrrin sVação para a sa -enineração do
fornecimeito. obietivando a manutenção do equi~ro ecor~mico-tInari~ ro inic~I dc
contrato, na forma do artigo 65, II, ~ da L& ~ederal “8 66Ei9a ahe~a:a e consolidada.
10.5.1. Os oreços registrados que sofrerem reajusbeíeequibro nãc utrapassarão aos
preços pratbados no mercado, mantendo-se a d ferenç~ percerfla~ aoraca entre o valor
originalmerie constante da Carta Proposta e aquee gere ~o me ~ ~ ácoca do
registro

c..r.~•’no P.4.,,,,c,1.c,, ~,. .3:,t o,
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10.5.2. Caso o preço registrado seja supericr à nédia cos preccs ~ie mercado. o
MUNICÍPIO solicitará ao Fornecedcr mec:ante cor-esponcêrcia, educão do preço
registrado, de forma a adequa-lo a definição do paragrafo único.
10.5.3. Facassada a negociação com o prineiro cDlccado o MJN Ci2~D ~rvcca
demais empresas com preçcs registrados para o lem se for c taso. ou ~i
fornecedores classificados, respeitado as condiçõ~ ce ‘orec mer~ os preços ~
prazos do primeiro classificaco, para redução do preço; h zÕ:ese en que z~erá o
alterações -ia ordem de classificação das empresas cem preçc regisndo.
10.5.4. Serão considerados compaíveis con os de mercaco os preces registrados qué-~--
forem iguais ou inferiores à média daqueles apu-adcs pela Secretaria 0-estora interessada
da Prefeitura de Baturité.

11. DAS OBRIGAÇÕES DO :ORNECEDOR
11.1. São obrigações do forne:edo, além das cemas orevitas -iesta A-a e no Anexo 1:
a) executar o fornecimento dos bens licitados dentro dos pad5es es:aoelecicos pelo
MUNICÍPID de acordo com o especificado no instrumento ccivocatoric -,esta ?ta e no
Anexo 1, que faz parte deste instrumerto, observando ai~da :ccas as rcnas técn cas cue
eventualrnente regulem o fornecrnento, resoonsab izardc—se ax.da por eventuais
prejuízos decorrentes do descumprimento de qualquer c:áusu~ ot czidição aqui
estabelecida;
b) assumir a responsabilidade pelo pagamento de ïodos os inpostos taxas e quaisquer
ônus de origem federal, estaoual e municipal, bem carro, quaisq...er eicar~os judiciais ou
extrajudiciais, sejam trabalhistas, oreiidendários. iscais e corneciais resultantes da
execução do contrato que lhes sejam nputaveis, ii: us~ve com re ação a ~rceiros, em
decorrência do fornecimento;
e) a reparar, corrigir, remover oi substituir, às suas expensas. ro o~ai o~ em parte, o
objeto do contrato em que se verificarem víc os dele los ou incoreções;
d) responsabilizar-se pelos danos sanados diretarrRnte ao M NIOP O ou a terceVos,
decorrentes de sua culpa ou dolo ia execução cc fomedireito, não excluindo ou
reduzindo essa responsabilidade a iscalização ou o asctnpani’arnenlo pelc orgão
interessado:
e) indicar preposto, aceito pela Administração, oara representa-c ria execução do
contrato. As decisões e providências qie ultrapassa-em a competêa~ cc ~epreserrtafle
do contratado deverão ser comunicadas a seus superiores en tempo iábil oara a acosão
das medidas convenientes;
f) aceitar nas mesmas condições registradas os acrés: mos que se terem nas compras,
de até 25% (vinte e cinco por cento) ca(s) quantklade(s) máximas :D(s) -naterial(is) no
Anexo II, de acordo com o art. 65, p. 1° da Le 8.866/93. r~o sendo recessária a
comunicacão prévia do Município; corro também. a*itar. -as mamas condições do
contrato, os acréscimos ou supressões quantitativas que se fzererr -e fo-r~ecWnento, até
25% (vinte e cinco) por cento do valor inic’a atua zado do ccntratc ia forna do §10 do
artigo 65 ca Lei r° 8.666/93
g) entregar os produtos de foma a rão conprome’te o funciorian~r:o dos seniços do
MUNICÍPIO:
h) comunicar antecipadamen~e a data e horário da erlreQa. não seidc aceitos cs prodttos
que estiverem em desacordo com as especfficaçõ~ constantes des~ ristumento rem
quaisquer pleitos de faturamertos extraordinárks sob o pretexto de perfeito
funcionamento e conclusão do objeto ccntra:aco.
i) prestar os esclarecimentos que foem solicitadcs selo ML ~FlC P C sUas ~~larna~es
se obriga a atender prontamente, bem como dai~ c~cie ao MLNIC DIC, nediatamente
e por escrito. de qualquer ano~maIidade que ~‘er ca- ~~ancc da e~ectção do ccrtrato

C ~•iLJ4”tILflI tt~ bOtL:r 4’
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j) dispor-se a toda e qualquer iscal zação do MUNIC P O, ro tocantE ao ‘onecinentc do
material, assim como ao cumprirrento das obrigações prev~tas nesta k~;
k) prover tdos os meios necessários à garar~a da plena operaconalid ., •o ~
fornecimento, inclusive consideracos os casos de greve ou paraisa~ãc de • • • ue~9_54?L \
natureza -

1) comunicar imediatamente ao MJN CIPIC qualqLer alteracãc ocrica no cri’ c~ ~
conta banc&ia e outros julgáveis necessários pera -ecebiner’to te xrespon:ênc - ~ J
m) possibiI~r ao MUNICÍPIO ef~uar vistoria nas suas insta ações a fh de ver fi~ :~ IRfl~Z
condições ~ra atendimento do objeto contratua
n) respeitar e fazer cumprir a legislação de segurança e sauce nc trtalhc previstas nas
normas regulamentadoras pertinentes:
o) substituir em qualquer tempo e sem qualoLe ônus ~xara o M1NICF C. rt~ prazo de 24
(vinte e qLatro) horas úteis da ecusa. no todo o.- em pane o ooeto rec...sado pela
administração, caso constatadas divergêncas as• especiftaçóes, ~ normas e
exigências esp~ific~as no Pro:etc Bás~o nc Edital ci na Cara P-opcsta do
Contratado, ou, quando for o caso, da amostramrotót~o, ccm o mata-jal ertregue,
sujeitando-se às penaldades cabiveis:
p) providerciar, no prazo de até 35 (cinco) dias úte.s po sta conta e sen ônus para o
MUNICÍPIO a correção ou substituição dos bens qe a~,esertem oe’eio dtrante o
período de gararcia;
q) prestar n-Enutençãc gratuita soore todas as peças. wmponentes e ac~soros dos bens
objeto desta ata, dos quais se~a detentor do -egistrc curante o ~azc te gaantia
r) manter, sob as penas da lei o mais completc e aoscluto $ ~ilc sobre cua squer dacos,
informações, documentos, espec ficações técnicas e ccrnertia s dos ‘nateria~ do
MUNICÍPIO de que venha a tornar conhecimento oi~ ter acaso, ou jue ienham a ser
confiados, sejam relacionados ou não com o fornecnen:o otjeto desa ata
s) arcar com as despesas com embalagem seguro e transpore dos na~iais até os)
local(is) de entrega;
t) informar nas embalagens de transporte dc produto, mediante etiqueta ou ;ravaçãc na
própria embalagem, em letras de tamanho conpatÍ~el, os seguntes dacos:
marca/fabricante quantidade contida em cada c~a numero da Ata de Reç~tro de
Preços, n~ e data da Ordem de Fornecimento e o nome da fcnetedoraI~btante;
u) manter, ourante a vigência desta Ata, todas as cond ções de I~b ~ç~o e quaifica;ão
exigidas no Edital relativo à licitação da quai decoreu o presente ~sste, nos termos do
Art. 55, lnc~o XII, da Lei n° 8.66e/93. que se-á obeensado qiardo dos oagarerrtcs .â
CONTRATADA. -

11.2. SÃO RESPONSABILIDADES DO FORNECEDOR AINDk
a) Toda e qualcuer t~o de autuação ou ação que venha a s:’rer em ceccrrência do
fornecimento em questão, bem como pelos contratos de traoalho de seus empregacos.
mesmo nos casos que envolvan eventuais cecisões a~idais, e~mwco o MJNICÍPIC de
qualquer soiidariedade ou resporisabil dade;
b) Toda e qualquer multa, indenização ou despesa Vnpcsta ao M JN)D PC oo autor dade
competente em decorrência do descumprimento de ~ ou de regulanento a ser
observado ria execução do fornecimento, oesde oiie devidas e pa~s. ~ cria s serão
reembolsadas ao MUNICÍPIO, que ficará, de oleno ckreito auiorzada a descontar, de
qualquer pagamento devido ao tcrnececor, o valor crre©onceate
112.1 O fornecedor detentor do registro autoriza o MJ”SICIF O a ~sconta- o valor
correspcn~ente aos referidos daros ou prejuízos direament d~ fatias p~’tiner~tes aos
pagamentos que lhe forem devidos independercemente de q~.a :~- procedimento
judicial ou extrajudicia! assegurada a prévia defesa.

C,o’..,’~c, rt.n,.q ..i. b,,€L,, .
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11.2.2. A aLsencla ou omissão da fiscalizaçao do MIJNICÍPIC rêz~f~p-torr.ecedor
das responsabilidades previstas nesta Ata. \./
11.3. Todo o material deverá ser comprovadarnerte de prirrieVa qualicace não sendo
admitido, em hipótese alguma a ertrega de m&eriai reuti5zado ou reco-dbonado.
11.4. A falta de quaisquer dos materiais cujo fornecimento Vcumbe ao detentor oo preço
registrado, 9ão poderá ser alegada como mctk’o de torça maior oa-a o atraso, ,iá
execução CL inexecução dos serviços objeto oeste contratc e -Tão a eximirá das
penalidades a que está suje te Delo não cunpr merto dos p-azos e demas condções
estabelecidas.

12. SANÇÕES
12.1. O licitante que convocado dentro do prazo de vaidade da sua Dara Z-ozosta rão
celebrar o contrato, deixar de entregar ou apresentar docureritaçãc talsa exigida para o
certame, ensejar o retardamento da execução oe seu oojeto, rãc mart’ver a Carta
Proposta ou lance, falhar ou fraudar na execução co ccntrato ccnoo-tr-se de modo
inidôneo OL cometer fraude fiscal, ficará inçedido de licitar e conkatar ccm o
Município de Baturité e será descredenciadc no Cadastro da Prefeitura de Baturlté
pelo prazo de até 5 (cinco) anos, sem prejuizc de ao+ caçãc das seguintes multas e das
demais corinações legais:
12.1.1. multa de 20% (vinte pcr cento) sobre o ~alor ca con:ra:acâc io caso de
a) recusar em celebrar contrato quando regu arrnente tonvoDado;
b) apresentar documentação falsa exigida para o cer.ame:
c) não manter a Carta Proposta ou lance;
d) fraudar na execução do contrato
e) comportar-se de modo inidôneo.
12.1.2. multa moratória de 0,3% (três décimos por tento) p:r dia de atrasc ra prestação
do serviço, até 01 mite de 10% (cez por cento: sdre o valor do contrato, :asc seja infe- or
a 30 (trinta) dias, no caso de retardamento na execjçâo do conVato
12.1.3. multa moratória de 20% ivirte por cento) sebie o valor ccnwradc, na hipctese de
atraso superior a 30 (trinta) dias na prestação do ser~o Iic lado
12.2. Na hipótese de ato ilícito, outras ocorrências t~e possam acarretar -ansto-nos ao
desenvolvimento do contrato, ~ atividaces da aan,inistraçâo, ce~e que não ca ba a
aplicação de sanção mais grave, cu descumprimernc por parte do icitan~ de a~aIquer
das obrigações definidas neste instrumento, no conr~o ou em cUres doctrientos qia o
complerrentem, não abrangidas nos subitens arter ores, serão ap cas sem orejLízo
das demais sanções previstas na Lei n° 8.666’&3, alterada e corsoi daca, e na Lei n.°
10.520/02, as seguintes penas:
12.2.1. advertência;
12.2.2. multa de até 5% (cinco por cento) sotre c ~a t contratado
12.3. O valcr da multa aplicada deverá ser reccibico ao Tesc..so Mtnicbal no prazc oe 5
(cinco) dias a contar da notificação OL decisão dc recurso, oor mec cc Doc~rnentc de
Arrecadação Muricipal — DAM.
12.3.1. Se o valor da multa não for paço. ou ~posita~o, sera auhmaticanente
descontado do pagamento a cue a Contratada fizer is.
12.3.2. Em caso de inexistênda ou insuficiência de aéd to c~a Contrata~ o valor devido
será cobraco administrativamente ou inscritc corno Dvida Aiva do Mu—icçio e Dobrado
mediante processo de execução fiscal, com os encrços ccrrespcncentes
12.4. A irexecução total ou partia do corr-ato ensea a s..a r~~ão Dom as
consequências contratuais e as previstas en le!.

13. CRITÉRIOS DE ACEITAÇÃO DAS PRC~OSTAS:
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a) ConsideraSse inexequível a proposta q~e apresente p-eços g obais ou unitá-~os
simbólicos irrisórios ou de ‘alor zero, r~compa: ~ ccrr os pretos dos insamos e
salários de mercado, acrescicos cos respect’vos encargos, anda que o 310 convocatori ~-à

da licitação não tenha estabelecido limites mínimos. exceto ttai:c se referire
materiais e tistalações de prcçriedade do própr o licilante, pata os qias ele renun ‘ ‘ 9 ~Ç~Ç
parcela ou a totalidade da remuneração. ~
b) Caso necessário, facultativamente a Zregoeira atrirá prazo de 30 ~irhta’ minjTos
que o detentor de melhor lance eivie ao e-mau informado prova ce e~quibilid e,
devendo demonstrar: ~4 ~Ç€

b.1) Planilha com os custos do produto de cada iterri
b.2) Planilha com custo com a logística de entrega io municbio. ev~ercia~do a mãc de
obra empregada bem como os encargcs aplicados io pessoal e”vc ito ccn a entrega.
c) Não senco demonstrada a exequibilidade nestes ~rmos, a Pregoeia desclassificará a
proposta, convocando os licítantes remanescentes na ordem cc c:ass~fl:ação at~ a
apuração de proposta ou lance vencedo que azerda o requ~ito de execubi idade.
d) Se a prcposta ou o lance de menor preço não fcr aceitável ou se a 1 c’~arte desatender
às exigências habilitatórias, a Pregoeira examinará a proposta ou o larce subsequeite,
verificandc a sua aceitabilidade e as condições de haoilitaçãc na oxem de classificac~c,
e assim suDessivamente, até a apuração de jma z-oposta oi.. larce que satissaca às
condições e exigências constantes no Edital e sets anexos
e) Ocorrenco a situação referida neste subitem a ~regceira pode-á ne9ociar con a
licitante para que seja obtida ~,elbcr proposta.
fl Havendo necessidade, a Pregoeira susponde’á a sessão, ,for,nadc nova data e
horário para a sua cortinuidade.
g) Sempre cue a proposta não for aceita, e ames oe a Pregoeira p~sa- à subsequente,
haverá opcão, pelo sistema, da eventua occrrência do emp~e ~ictc previsto nos artigos
44 e 45 da LC n. 123, de 2006 seguindo-se a disciplir~ antes esabe4ezida se for o zasc.
13.1. O lance ofertado depois de preferido será tre:raravel. não pocendc haver
desistência. sujeitando-se o licitante desistente às penalidades constantes deste edítal
13.2. Os licêantes que apresentarem preços excessivos ou raníesrnente inexequíveis
serão considerados desclassificados, não se admitindo co-ïdeneritac~o posterior.
13.3. Considerar-se-ão preços marifestamente inexequ ve~s aciue4es cue fo’em
simbóFcos, irrisórios, de va or zero ou incomp~”s~s ccr os preços de mercado.
acrescidos dos respectivos encargos.
13.4. Não serão adjudicadas Cartas Propostas orn p-eçts supria-es aos valeres
estimados para a contratação constante ca planilha anexa ao Terno de P.eferênda.
13.6. Na hbótese de desclassificação do l~itan)e que tver apresent~Jc a oferta con
menor valo, a Pregoeira deverá negociar diretamente com o c~assifcadc subsequete
para que seja obtida melhor oferta que a sua Dada Proposta anter ~rrrer~e oferecica a
fim de conseguir menor preço, caso não cornpovada a conpaibilicaoe do icitante
anteriormerte classificado.

14. JULGAMENTO DAS PRCPOSTAS:
14.1. A Pregoeira efetuará oj~lgarrento das propostas pe o c-~:éric cc ‘menor preço por
lote”, pocendo encaminhar, pelo sistema eie:rônico, cornpropcsia d:retanente ao
licitante que tenha apresentado o lance de rrenor valor por lote zara que seja obtido
preço met~or, bem assim decidir soore sua acetacão. ccsenaccs os prazos para
fornecimento, as especificações técnicas, ~arâretros rrír~os de desenoeno e de
q alidade e demais condções ce”ndas neste edital
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14.2. Após o encerranento da sessão de disputa e estando o vair da melhcr proposta
acima do valor de referência a Pregoeira negocWa a recução 20 preco cor c seu
detentor.
14.3. Encerrada a etapa de larces da sessãc publi~ e ordenadas as ofeta a p,iQ jÇ1~’\
comprovará a regularidade de situação do autor da ,ielhor p-oposta. aialadafr~j mia
do Decreto Federal n°. 10.024/2019 e 8.666193 A Pregoeira vehfi~ra, t4~étn oal.._) 71
cumprimento das den-~is exigênci~ para h~ilitaçã-o.
14.4. No caso de descIassifi~ção do licitante arrematarte o no~c icbarMe c ec~Ø4 ,./
deverá ap-esentar documentação e proposta nos mesmos prazos pevSt~ a c
convocaçâc pela pregoeira através do chat ce mersagens.
14.5. A inctservância aos prazos elencados neste -ermo de -efer#n:;a, o..i ainda o envio
dos documentos de habilitação e da oroposta de oreços en oesccifornkjace com o
disposto neste edital ensejará a inabildação dc 1 crtarde e ccrseqtente dsclass ficação
no certame, salvo motivo devidamente justificado e aceito pe;a Pregoeira.
14.6. Se a proposta ou lance de rrenor valor não for aceitável. ou se o iician*e desatender
às exigências habilitatórias, a Pregoeira examinará a prozosta ou o ante subsequeite,
verificando a sua aceitabilidade e procedendo à sta -ab litacão na ordem de
classificação, e assim sucessivamente, até a apuração de .rna pooosta cu la-ice que
atenda ao edital.
14.7. Considera-se inaceitável, pra todos os fiis aqui disços:cs a prop~ta que ão
atender as exigências fixadas neste Edital.
14.8. Havendo lances no tempo de disouta ca sessão pública, a propcs’a tal de p-eços
do licitante detentor da melhor oferta deverá ter seus valores urit~i~ e )ciais ausTados
de forma que os preços de caca um dos itens nãc reatem, ~ós os aiuszes, inexequh.eis
ou superfaturados.
14.8.1. Definido o valor final da proposta, a pregoeira cotwocará a a-rernatante para
anexar em campo próprio do sistema, no prazo de até 24 (vinte e quatro) horas, a
proposta ce preços com os r~pectivos valo~’es readequados ao último lance
ofertado.

15. DOS DOCUMENTOS DE ‘-(ABILITAÇÃO
15.1. Os INTERESSADOS, ~a forma dos atigos 34 a 37 ca Lei cedera n.° S.666.’93,
alterada e consolidada dc art. 40 do Decreto cedera n°. C.324d209. h~litar-se-ão á
presente lcitação mediante a aprese-ilação aos docurne-its abaxo -ebciorados, os
quais serão analisados pela Pregoeira quanto a sua autertic dace e o seu prazo de
validade.
15.2. Os licitantes encaminharão exclusivamente ~or meio do s steaia.
concomitatemente com os cocurnentos de habilitac~ exigidos no edhal, rxcrxsta com
a descrição do obieto ofertado e o preço, até a zaa e o horáre es’rabe4ecidos pera
abertura da sessão pública, qjand será encerrada ta poss~i ‘j~j~ A-t 26 § 1° ca Le
10.024/2019), por meio eletrônico (upload) nos f~matos e$e sões “põe ‘doc’
“xls”,”png” ou ‘~pg”, observado o limite de 6 Mb pra caca arqu n, co forme regras de
aceitação estabelecidas pela plataforma www.bbmnet icitacoes.co-n tw.
OBS1: Os licitantes Doderão retirar ou substitur a proposta e os dccimentos de
habilitação anteriormente 1-sendas no sistema at~ a a~oertura ca sessão pública.
(Art. 26 § G’da Lei 10.024/2019)
0B52: Havendo a necessidade de eniio de dc~mentos de habilitação
compleme-itares, necessários à coifirmação da~.ieLes exigicos reste Editai e já
apresentados, o licitante será convocado a e~caiiinbá-lts, em formato digital, via
email no prazo de 02 (duas) horas. sob pena de ‘r~biIitaâo.
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15.3. Os documentos apresentados deverão ser ocriga:orÈile”te :a giesma sede ou
seja, se da matriz, todos da matriz, se de algua fi ia, todos ca rresma f’i ai com excecão~_--—
dos documentos que são v~ dos zara mahz e tocas as Mais. Caso a E-noresa ~%&~~‘

vencedora, o Co-trato será c&ebrado com a sede que az-esentoL a 3o~~enta~ão(/o~

~ empresa oessca isica no regi~h~ 7 ~
devencc, nc c~o :a icta-ite

J..-ta once opera cai’i aieroaçãc no —

15.4. RELATIVA À HABILITACÃO JURÍDICA:
a) REGISTRO COMERCIAL, no caso

público de empresa mercant 1 da ~junta Comercia
sucursal, fil ai ou agência, apresemar o registro da
registro da Junta onde tem sede a matriz.

b) ATO CONSTITUTIVO, ESTATUTO C4J CONTRATO SOCtkL
CONSOLIDADO em vigor devidameite registrado no registrc pubicc de empresa
mercantil da Junta Comercia em se tatando de sociedades enz’esáras e. rio caso de
sociedades por ações, acompanhaco ce doaimentcs te e e çâo de seis atrdrist-ado es
devendo, nc caso da licitante ser a sucursal, ilial o.. agênca. apese,~a- o reçist-c da
Junta onde opera com averbaçâo no registrc da Juita onde tem sece a matriz.

c) INSCRIÇÃO DO ATO CONSTITUTIVO, no caso de sociedades simples
- exceto coocerativas - no Cartório de Registrc das Pessoas Jtrídkas accrnparnada de
prova da diretor a em exercício; devendo, no caso da licitante ser a stci..rsa, fll~l ou
agência, apresentar o registro no Cartório de Registre das Pessoas jurcicas dc Estado
onde opera com averbação no Cartório onde tem sede a matrz.

d) DECRETO DE AUTORIZAÇÂO, em ~ tratance de enpresa ou
sociedade estrangeira em funcionamentc no zas, e ATD DE REGISTRC DE
AUTORIZAÇÃO PARA FUNCIONAMENTO eqedbo pelo crgão com~tente. q~anco a
atividade assim o exigir.

e) CÓPIA RG E CPF DO(S) SÓCIO(S) ADMIN~TRATORJS) OU TITULAR
DA PESSOA JURÍDICA.

15.5. RELA9VA À REGULARIDADE FISCAL E TRABALHISTA
a) Prova de insoição no Cadastro Nacccial de Pessoa J..rioicas (CNFJ);
b) Prova de inscnçãc no cadastro de z~itribu’rtes estadual ou njnbØal,

conforme o caso, relativo ao domicilio ou sede dc liciante, pe-fnerre ao seu ramo de
atividade e compatível com o objeto contrattaI:

c) Provas de regularidade, em plena validade, ara ccnt
c.1) A comprovação de REGULARIADE pra com a ~azenda Federal

deverá ser feita através da Certicão de reguIaric~e de :‘éhtos elativos a Créditos
Tributários Federais e à Divida Ativa da Un& (CNE emi:icas ~Ia R~eita cedera do
Brasil na forma da Portaria Conjunta RFB/PGFN no 1.751 de 2 ce oukao de 234:

c.2) A comprovação de REGJL4RID~CE para cc-n a Fazenda Estacual
deverá ser feita através de Certidão Ccnsolidada Necativa de Debits irsr tos na DMda
Ativa Estadual;

c.3 A comprovação de REGLLAFIC~DE zara com a F~e’,da Munic paI
deverá ser feita através de Certidão Consolidada Necativa 0€ Debtcs irsz ~os na Dí’jida
Ativa Mun doai.

d) Prova de sitiação regular oerante Funco de Garanta or Tempo de
Serviço — FGTS através de Certificadc de F.egularidace — CRF

e) Prova de inexistência de débitos radimotidcs pera te a Jistiça do
Trabalho. nediante a apresentação de certdão nega:va, nos Érmcs ot tulc VIl-A da
Consolidação das Leis do Trabalho. aprovada pele :ecreto-~ei rc~ E 4-2 te 1° de na’o
de 1943.’ (\R). conforne Lei 12.4’O/201 1 CC 0 te iUFID de 2O~

?, t
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Na forma do que c;spõe o ar. 42 da L& Compaienter r° ~23. dé
14.12.2006, a comprovação da regularidade ‘isca’ e trabalrÁsra cas múcempres —

empresas ce pequenc porte somente será e,ig~da pera efeic de a sfrawra do contr :~~‘

Para efeito do dispcsto no iSm acra as ‘ISE e EPP por ocasi.oj~ ‘e J~5S ~\
participa;ãc neste procedmento Mcitatório, deverã: apr~ssntar Io~a a dccumen
exigida para efe~to de comprovação de reguiar dade ‘isca, e ~~‘atai~n, itesmo cue~ €s a EL
apresente aiguma resrrição \\ ~ .~:,‘ //

Havendo alguma restrição na comprovação da regisieridede tscal, ~rá
asseguract o prazo de 05 (circo) dias út&s, contado a partir do ~ierrc em cue o
proponente ‘or declarado o ~sncedor do certame, para regu~rizaçãc de zccurnentação,
pagamento ou parcelamento do débito, e emissão de evenr..a~ cer’Jd’5es ‘iegaiivas ou
positivas com efeito de certidão negativa.

A não-regularização da documentação no prazo Drev,sic nc item anterior,
implicará decadência do direi?o á contrata ção, sem prejuzo das sanções previstas no au.
81 da Lei n° 8. 666J93, sendo facultadc à A&ni-lisrra≠o cor”.ocar os ticitantes
remanescentes, na ordem de classificação, para a assina tara co cordrato ot. revogar a
licitação.

Será inabilitaoo o Icitante qie nãc atender às exçên.ci~ deste edita,
referentes à fase de ,7abilitacãc, bem comc aprese,tar os docjrnentos c&eduoscs em
seu conteúdo e forma, e ainda a ME ou EP~ que ião aresentar a -eçJarizaçãc da
documentação de Regularidade Fisc& e Treba’fis’a ~‘o prazo defirt’czc ro iwn acma

15.6. QUALIFICAÇÃO TÉCNICA:
a) Comorovaçâo de aptidão oara desempenhc ce atrdcac~ pertinen~ e

compatível em características com o objeto ca icitação, fc.rnecioc a:’aves ce atestadc :s)
de capacidade t4cnica, fornecido (s) por pessoas jrícicas oe direto p to ou pri~aco,
compro~aioo que a LICITANTE fcrneceu ci está ftiiecenoo orccLr.os conpat ve~s em
caracteristicas com o objeto da icitação.

b) Poderá, tatu :ativamente, v r acc-npannadc jro a: atestado de
capacidade técn ca para comprovação ao que disoõe o item a). iistumento de rota
flscal/confrao de fornecimento, respectivos ao qual o atestaoo ‘az vir:ulac~.

15.7. RELATIVA À QUALIFIDAÇÃO ECONÔMICO-FINANcDEIRA:
a) Balanço patrimonial e denonsirações conábe~s ‘ORE) dc Últno

exercício fiscal, já exigíveis e apresentados na torna da lei, devklanenie -eg&radc ia
junta comercial da sede da licitante, accn,pan~ado cos ternos de abertira e de
encerramerto do Livrc Diário q~e comprovem a boa siluaçãc finartei-a da e~’noresa, com
vistas aos compromissos que terá de assunir caso lhe seja adjudicadc o oojeto lic;tado.
devidarreite assinado pelo coi~ador responsável sendo .edada sua s.abstituçáo por
balancetes ou balanços provisólos, podenco ser aLa izados pcr rc :~ oficiais quando
encerrados iá mais de 03 (três) meses da cata de apresentação da ~cnosta;

ai) Se ão considerados corro na forma da _ei e Eaarçc Patrimonia e
Demonstrações Contabeis assim ~resentaios:

ali) Sociedades empresariais em ge-al: reg swados ai au:enticados na
Junta Conercial da sede ou domicílio da Licitante acomparnatos oe cóo;a do armo de
abertura e oe ercerrarnento do Liv-o Diário dc qual Lo extra co

a.1.2) Sociedades empresárias, espec.~5carrerie no caso de
sociedades anônimas regidas ~Ia Lei n~’. 6.4O4~76: -eg~rados ‘DL a~tenticados na
Junta Comercia da sede ou domicílio da licitante eu pbli~cos ra mpreisa oficia da
Urião. ou co Estado. ou do Distno Federal oorfo—e o utar em oje es~ja situaca ae

~~
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sede da companhia; ou, ainda, em jornal de grande circu[a~o edboc na c.cahcade
que está a sede da companha; .,,rjF :re0

a.1 .3) Sociedades simples: registra:os no Registir C’qi cas ~êCsoas <>&\
jurídicas do local de sta sede caso a sociedade sim: es adote um dcs -ipos de - iedade
empresária, deverá sujeitar-se as ncrmas fixadas oara as soc edac~s e ~ -sá6as-~——” 2
inclusive quanto ao registro na ~unta Comercia \ ~ t-t, o,

a.1.4) As empresas constituídas á menos de um ano: apes ri~ç,;,,_~~-/
deverão apresentar demonstrativo do Balanço de ADelura, de~damen~ ‘eg strado&tft>’
autenticados na Junta Comercial do domicílio da _í~~te. acowçanr~co dos termos de
abertura e ce encerramento to Livro Diário - estes :rmos dev.dar,enE eg’strados na
Junta Comercial ass nado pelo sócio-gerente ou d retor e :elo contador ou outro
profissional equivalente, devidamente -egistrado no Conselhc Regiorai cc Dortabilid~e.

b) Enterde-se que a expressão ‘i’ia forma da lei” corstar~e no tem a). no
mínimo: ba anço patrimonial e DRE registro na Jwra Conerc a ot orgão comoetenïe
termos de abertura e ericerranentc).

c) As cópias deverão ser originánas do Li’sro E’~áio devbamerte
formalizado e registrado.

d) A emoresa optarte p~o Sistena Pú:Iico de Escr~t~raçãc Dg#a~ - SFED
poderá apresentá-lo na forma da lei.

e) Entende-se que a ewressâo “na fbnna da Ief cns:arrte no iterr d)
engloba, rc mínimo:

- Balanço Patrinionia
- DRE — Demorstração co Resultado o Exere cio:
- Termos de abertura e de encerrenerilo
- Recibo de entreça de escrituração contábil digitaL ‘Para efeito o q~e

determina o Art. 2° do Decretc N° Ç,555, de 6 oe nc~enbro de 2018’.
- Comprovantes’ten’nos de auterticacões d gitas cassinat~ra digital), a fim

de garantir a autoria a autenticid~e, a integndace e a vaidade Lríci~ do docunento
digital.

f) As cópias deverão ser originárias dc Uvro Diá-ic’ constante do SPED.
g) A Escrituração Digital dese-á estar de accrdo com as lnstruç5es

Normativas (RFB n° 1420/2C13 e RB nC 1594~ tite tratam do Ssïema PODiicc ria
Escrituração Digital — SPED. Para maiores informações, ~er~ficar o stte
www.receJagov.br, rio iink SPED Ftando a exigência de ~resertação do Balanço
Patrimonial do último exercícc scc~l a ser apresertado nc xazz qie celermina o art 5°
das Instruções Normativas da EFE bem como c cue cete-rrira a Jjrisp”udéncia no
Acórdãc TCU n°2.669/2013 de relatora do Ministro ‘.‘almir Carrpelo

ti) Certidão negativa de falência, recuperação jud cal ou extrajudicial,
expedida xlo distribuidor da sece da pessoa jurídica (flo 3’ da Lei n° 8.666/93) em
data não superior a 30 (trinta aias.
15.8. DEMAIS EXIGENCIAS

a) Declaração de que, em cumpnmen:o ~o estaze ecidc na Le -t~ 9.85~ de
2 10/1999, publicada no DOU de 28 101999 e ao inc~so XXX . dc argo 7~ da
Consttu cãc Federa não erçrega menores de 8 ‘cezoito arcs e-r r~a’ho noturno.
per goso ou insa ubre nem emprega menores de 6 cd€zessts aros en ‘—‘aa ~o a ÇLln9

~.flç,, dc ~c ~
ct~. 760 C%)O c t’cOG: .I,~

OBS’: A autenticação de livros contábeis cas pessoas uridicas não
sujeitas ao Regist-o do Conercio, poderá ser feita oelc Sirema Púbi co de
Escrituração Digital - Sped, nstituídc pelo Decreto ~t 6.022, de 22 te are rc de 23C,
por meio da apresentação de escrituraçãc contát* d gita, na ‘trma estaoelecida peb
Secretaria da Receita Federal dc Brasil do Ministfr’c da ~azenda. -~r. ‘~° do Decreto
N°9.555. de 6 de novembro de 2018).
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salvo na cordição de aprendiz a partir ce 14 (quatcrze: anos, conforme mo3e.c constante
dos Anexos deste edital;

b) Declaração, sob as pena idades cabíveis ce heKsténcia de
superver’iierrte impeditivo da habili:ação, ficanco oente da Dbriga:Dnecaoe ce dE
ocorrêne as posteriores, conbrme modelo consran:e dos Anexos deste etai (art.31
da Lei n.° 8.666/93).

15.9. Todos os documentes de habilitação exigdos nesse 2roc~so deverâo”%s
apresentados, através do sstema da platatorrre ~etrônca. em o’ginal ou zëoia
autenticada. mesmo os donimentos dipitalizad~. que oeven relrata- fielmente a
condição dc documento original o~ autenticadc. Caso o licitarre contrarie o~ deixe de
apresentar qualquer uma dessas exigências. o merno será rnabitadD.
16.10. Os docunentos expedidos pela lnternet podeão ser arresernacos em forma
original ou cóo~a reprográfica sem autent caão Entret~to. esar~~ sujei~os à
verificaçãc de sua autenticidade através de corsuta realizada pe~ Preçoelra.
15.11. Será Inabilitado o licitante que não atenoer as exigências oes:e editeI referentes à
fase de habilitação, bem como apresentar, os documerdos deieit.osos em seis
conteúdos e formas.

Banjri’é’CE “0 de aDril de 2C23.

Ccerc lo Sousa ~erra
ORDENADOR DE DESPESAS CADE GESTORA DA SEDFE~F A DA

EDUCAÇÂO DA ZREF URA MUN CtFAL DE Bru~TÈcE
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